
 

 

Literatura Periférica Brasileira 

5 Livros Essenciais e Um Clássico do Rap 

 

 

O Que É Literatura Periférica? 

A literatura periférica surge nas periferias das grandes cidades brasileiras, produzida 
por autores que vivem ou viveram nessas regiões. Ela se diferencia da literatura 
canônica por romper com padrões tradicionais, incorporando linguagens coloquiais, 
gírias e elementos da cultura urbana, como o hip-hop e o slam.  

Esse gênero não se limita a temas de violência ou pobreza; ele abrange a diversidade 
de vivências, incluindo alegria, solidariedade e crítica social. Surgida em duas fases 
principais, uma nos anos 1970 com a literatura marginal e outra a partir dos anos 2000 
com o fortalecimento de saraus e coletivos, esse estilo desafia o campo literário 
dominante, promovendo inclusão e representatividade.  



 

Obras Emblemáticas da Literatura Periférica 

Diversas obras se destacam por capturar essências da vida periférica, com narrativas 
que mesclam ficção e elementos autobiográficos.  

A seguir, sinopses e comentários de cinco livros representativos, além de um bônus 
inspirado no rap. Cada autor traz uma trajetória única, marcada por desafios pessoais 
e engajamento cultural, que enriquece o entendimento de suas criações. 

 

 

 

1. Capão Pecado, de Ferréz (Editora Companhia das Letras) 

Ferréz, cujo nome real é Reginaldo Ferreira da Silva, nasceu em 1975 no Capão 
Redondo, zona sul de São Paulo. Ele é escritor, rapper e ativista cultural, tendo iniciado 
sua carreira com poesias e contos que denunciam a realidade das periferias.  

Seu trabalho abrange romances, livros infantis e críticas sociais, sempre ligado à 
cultura hip-hop e à promoção de literatura marginal. Ferréz fundou o coletivo 1DASUL, 
que organiza saraus e eventos para fomentar a leitura em comunidades carentes, e a 
marca de roupas 1DASUL, inspirada na periferia, misturando moda e ativismo. Sua 
influência se estende a documentários e palestras, onde discute temas como racismo 



e desigualdade, posicionando-se como uma ponte entre a periferia e o mundo 
acadêmico. 

Lançado originalmente em 2000, Capão Pecado completa 25 anos em 2025, marcando 
um marco na literatura periférica. O romance segue a vida de jovens no Capão 
Redondo, explorando ciclos de violência, amizade e sobrevivência em meio ao crime 
organizado. Paulo Lins, assassinado por engano, e Rota, envolvido no tráfico, ilustram 
dilemas morais e sociais. A narrativa crua, com diálogos em gíria, reflete a urgência da 
periferia, criticando o sistema que perpetua a marginalização.  

Relançado pela Companhia das Letras em 2020, o livro influenciou gerações ao 
humanizar personagens estigmatizados, mostrando que a violência é produto de 
desigualdades estruturais.  

A obra também aborda o impacto da mídia na percepção das periferias, questionando 
estereótipos e convidando o leitor a refletir sobre responsabilidades coletivas. Seu 
estilo direto e sem filtros abriu portas para outros autores, tornando-se referência em 
estudos sobre literatura urbana brasileira. 

 

2. Viela Ensanguentada, de Wesley Barbosa 

Wesley Barbosa, nascido em Itapecerica da Serra, na Grande São Paulo, é um escritor 
periférico que vendeu mais de 16 mil exemplares de suas obras de forma 
independente.  

Aos 34 anos, ele acumula sete livros, tendo trabalhado em diversos empregos antes de 
se dedicar à literatura, que vê como ferramenta de empoderamento. Wesley começou 
escrevendo poesias em cadernos escolares e participou de saraus locais, o que o 
impulsionou a publicar seu primeiro livro aos 20 anos. Ele também atua como 
palestrante em escolas e comunidades, incentivando jovens a usarem a escrita como 
forma de expressão e superação de adversidades. Sua trajetória inclui parcerias com 
editoras independentes e projetos sociais, como oficinas literárias em periferias. 

Viela Ensanguentada, publicado em 2022 pela Barraco Editorial, narra a trajetória de 
Mariano, um adolescente negro de 14 anos apaixonado por livros. Morador de uma 
favela, ele enfrenta violência, racismo e perdas familiares, encontrando na escrita uma 
forma de resistência.  

Escrito em apenas dez dias, o romance destaca a potência da literatura como escape e 
transformação, com cenas que mesclam dor e esperança. Wesley Barbosa usa 
linguagem acessível para retratar o cotidiano periférico, enfatizando como a educação 



e a cultura podem romper ciclos de opressão, tornando a obra um testemunho vivo de 
sobrevivência.  

O livro explora temas como a influência da família e da comunidade na formação de 
identidade, com descrições vívidas de ambientes que misturam caos e afeto. Seu 
sucesso independente demonstra o potencial do mercado literário periférico, 
inspirando autores a contornarem barreiras editoriais tradicionais. 

 

3. O Sol na Cabeça, de Geovani Martins (Editora Companhia das Letras) 

Geovani Martins, nascido em 1991 em Bangu, Rio de Janeiro, trabalhou em empregos 
precários como homem-placa e garçom antes de se destacar na literatura.  

Sua estreia com O Sol na Cabeça, em 2018, rendeu traduções para vários idiomas e 
prêmios, consolidando-o como voz da periferia carioca. Geovani frequentou oficinas 
literárias na Flup (Festa Literária das Periferias) e usou experiências pessoais para 
construir narrativas autênticas. Ele também escreveu para revistas e participou de 
antologias, expandindo seu alcance para debates sobre representatividade racial e 
social na literatura brasileira. 

O livro reúne 13 contos que retratam a infância e adolescência em favelas, abordando 
temas como racismo, polícia e lazer urbano. Em "Rolézim", jovens vão à praia e 
enfrentam preconceito policial durante o verão de 2015, destacando desigualdades. 

Martins emprega gírias e ritmos orais para criar narrativas imersivas, equilibrando 
dureza com momentos de alegria, como banhos de mar e brincadeiras. A obra critica a 
violência estatal e celebra a resiliência. Os contos variam em tom, de humor irônico a 
drama intenso, refletindo a complexidade da vida periférica e convidando leitores a 
questionarem privilégios sociais. Seu impacto internacional reforça o valor global 
dessas histórias locais. 



 

 

4. Os Supridores, de José Falero (Editora Todavia) 

José Falero, gaúcho de Porto Alegre, leu seu primeiro livro aos 20 anos e pulou entre 
empregos temporários, como supridor de supermercado, antes de se tornar escritor. 

Sua obra reflete experiências de classe baixa, com críticas ao capitalismo e 
desigualdades. Falero estudou filosofia de forma autodidata e integrou coletivos 
literários no Sul, publicando contos em revistas independentes. Ele também explora 
temas marxistas em suas narrativas, influenciado por leituras clássicas adaptadas à 
realidade periférica brasileira. 

Os Supridores, de 2020 pela Todavia, segue Pedro e Marques, funcionários de um 
supermercado que planejam vender maconha para escapar da pobreza. O romance 
mistura humor ácido com análise social, questionando o "sonho meritocrático" em 
uma sociedade desigual. Falero usa diálogos filosóficos para expor violências 
estruturais, retratando a periferia gaúcha com realismo e ironia.  

Traduzido para o francês, o livro destaca como o crime surge de falhas sistêmicas, 
oferecendo uma radiografia do Brasil contemporâneo. A narrativa incorpora elementos 
de thriller, com tensão crescente, enquanto critica o sistema econômico que explora 
trabalhadores, tornando a obra uma reflexão profunda sobre mobilidade social. 

 

 



5. Perifobia, de Lilia Guerra (Editora Todavia) 

Lilia Guerra, enfermeira e moradora da Cidade Tiradentes em São Paulo, é uma 
escritora negra que usa sua vivência periférica para criar narrativas sensíveis. Finalista 
do Prêmio São Paulo de Literatura, ela cunhou o termo "perifobia" para descrever o 
preconceito contra periferias. Lilia começou escrevendo crônicas em blogs e 
participou de saraus femininos, equilibrando carreira na saúde com a literatura. Sua 
formação em enfermagem influencia temas de cuidado e vulnerabilidade em suas 
histórias. 

Perifobia, de 2024 pela Todavia, composto de 26 contos interligados que formam um 
mosaico da vida periférica, abordando repulsa social e cotidianos invisibilizados. As 
personagens enfrentam preconceito, mas revelam delicadeza e conexões humanas. 
Lilia entrelaça histórias com sutileza, criticando o desconforto que a periferia causa na 
elite, enquanto celebra identidades marginalizadas.  

Os contos exploram relações interpessoais, como amizades e romances, em 
contextos de escassez, destacando a força emocional das comunidades. 

 

 

6. Bônus: Sobrevivendo no Inferno, dos Racionais MC's 

Os Racionais MC's, grupo de rap de São Paulo formado por Mano Brown, Ice Blue, Edi 
Rock e KL Jay, são ícones da cultura periférica desde os anos 1990. Seu álbum de 1997 
foi adaptado para livro em 2018 pela Companhia das Letras. O grupo influenciou o hip-
hop brasileiro, participando de movimentos sociais e documentários sobre a periferia. 
Mano Brown, líder vocal, é conhecido por letras políticas e engajamento em causas 
raciais. 

Sobrevivendo no Inferno reúne letras que denunciam racismo, violência policial e 
desigualdades, como em "Diário de um Detento". O livro preserva o impacto poético do 
rap, servindo como manifesto da periferia. As composições misturam narrativa e 
protesto, refletindo eventos reais como massacres prisionais e a violência diária nas 
periferias das grandes cidades brasileiras. 

 

 



A Importância da Literatura Periférica Atual 

A literatura periférica atual desempenha um papel crucial na democratização da 
cultura brasileira, ao ampliar vozes excluídas e fomentar empatia social. Ela contribui 
para mudanças literárias e sociais, criando espaços para expressões periféricas que 
desafiam narrativas hegemônicas.  

Em um país marcado por desigualdades, como é o Brasil, essas obras promovem 
conscientização sobre racismo e classes, levando outras realidades para uma parcela 
da população que não conhece essas vicências.  

Saraus e editoras independentes fortalecem o movimento, tornando a literatura 
acessível e transformadora. Ler essas narrativas enriquece o debate público, 
incentivando políticas inclusivas e combatendo preconceitos, enquanto celebra a 
resiliência cultural das periferias. 
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